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RESUMO: Atualmente, as doenças e agra-

vos não transmissíveis vêm aumentando os 

índices de morbi-mortalidade, sendo con-

sideradas como um grande problema de 

saúde pública. Entre essas doenças pode-se 

mencionar a Insufi ciência Renal Crônica 

(IRC). Essa patologia se caracteriza por 

uma perda da função renal e, geralmente, 

em suas fases mais avançadas o pacien-

te precisa ser inserido em um programa 

de Terapia Renal Substitutiva (TRS) para 

manterem o equilíbrio interno do organis-

mo. Nesta fase, ocorrem alterações que se 

fazem perceber em quase todos os sistemas 

do corpo: nervoso, cardiovascular, respira-

tório, musculoesquelético, imunológico e 

endócrino/metabólico. É relatado que pa-

cientes em hemodiálise apresentam baixa 

tolerância ao exercício e descondiciona-

mento, apesar de não totalmente compre-

endidos, mas relacionados à atrofi a muscu-

lar, miopatia, má nutrição e diminuição das 

atividades corriqueiras. A atividade física 

pode contribuir com a reabilitação do pa-

ciente submetido à hemodiálise, amenizan-

do os sinais e sintomas desse tratamento. 

Para demonstrar a importância da conti-

nuidade das atividades físicas na vida do 

paciente com IRC, o objetivo do presente 

estudo foi comparar a aptidão física de um 

grupo de pacientes ativos com um grupo de 

pacientes sedentários, que são submetidos 

à hemodiálise três vezes na semana. Com o 

objetivo defi nido solicitou-se a autorização 

do responsável pela Clínica Renal do Hos-

pital Santa Lúcia, da cidade de Cruz Alta 

– RS para a realização do estudo. Após, 

foram selecionados os pacientes respeitan-

do os seguintes critérios: idade (de 30 a 45 

anos), gênero (masculino), tempo de hemo-

diálise (superior a 6 meses), e ausência de 

doença mental. Os pacientes selecionados 

assinaram um Termo de Consentimento Li-

vre Esclarecido e foram submetidos a testes 

físicos e uma entrevista, ambos realizados 

na própria Clínica Renal. Para classifi car os 



pacientes em ativos e sedentários utilizou-

se o Questionário Internacional de Ativida-

des Físicas (IPAQ). Para avaliar a aptidão 

física foram utilizados os seguintes testes: 

Teste de sentar e levantar, para avaliar a re-

sistência muscular localizada de membros 

inferiores; Teste de abdominal, para avaliar 

a resistência muscular de abdômen; Testes 

de sentar e alcançar, com a utilização do 

Banco de Wells e Dillon, para avaliar a fl e-

xibilidade e Teste de seis minutos de cami-

nhada (T6), para estimar o consumo máxi-

mo de oxigênio 

(VO
2máx

). O tratamento estatístico foi rea-

lizado através do programa SPSS versão 

11.0. Os resultados foram descritos em 

termos de média e desvio padrão. Para ve-

rifi car se havia diferença entre o grupo de 

ativos e sedentários foi utilizado o teste 

“t” de Student, com p≤0,05. Os resultados 

demonstraram que os ativos possuem uma 

melhor aptidão física quando em compa-

ração aos sedentários, apresentando dife-

renças signifi cativas em todas as variáveis 

avaliadas. Conclui-se que os pacientes em 

tratamento hemodialítico podem melhorar 

sua aptidão física, bem como a sua capaci-

dade de exercício, se for mantido elevado o 

nível de atividade física em suas vidas.
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